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Resumo: O presente trabalho propõe-se a analisar o estímulo à leitura crítica (CORREIA, 

2006) de textos multimodais (BEZERRA, 2011) presentes em um livro didático de inglês, que 

compõe material didático do ano final do ensino médio da rede pública de ensino brasileiro. 

Para tanto, o estudo investigou textos que apresentam linguagem verbal e não-verbal, 

associando-os às atividades de leitura de um livro didático de inglês, oferecido pelo Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), a ser utilizado durante o período 2015-2017. Partindo 

dessa associação, procuramos pesquisar como os textos multimodais vêm sendo encarados 

pelo livro, no âmbito do ensino de inglês, se estes são concebidos como possíveis mediadores 

no desenvolvimento da compreensão crítica, necessária para os estudantes, ou se as atividades 

continuam incentivando uma leitura passiva dependente da prática docente para ampliação do 

olhar analítico dos leitores. A averiguação baseia-se na pedagogia dos multiletramentos (THE 

NEW LONDON GROUP, 1996) e conceitos de leitura passiva e ativa (DAVIS, 1995, apud 

CORREIA, 2006). Nota-se necessidade de melhora na elaboração de tais atividades, visto que 

o encaminhamento a uma percepção crítica dos textos ainda necessita da intervenção do 

professor.                                                                                                         
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INTRODUÇÃO 

A educação na função de agente transformador requer que educadores interpretem 

diversos papéis para possibilitar formação do cidadão que “participa inteiramente da vida 

pública, comunitária e econômica”.  (NEW LONDON GROUP, 1996, p.60, tradução nossa
1
). 

Na perspectiva dos multiletramentos, atribui-se ao indivíduo letrado não só a capacidade de 

ler e escrever textos verbais. O Grupo de Nova Londres (1996) entende que a pedagogia do 

letramento agora deve levar em conta a crescente variedade de formas textuais associadas a 

informação e tecnologias multimídias.   

Com a ampliação da concepção de letramento, agora mais habilidades são requeridas 

para complementar o significado de letrado, que “significa ser capaz de entender, aproveitar e 

criticar os tipos de mensagem que as imagens transmitem”. (CALLOW, 1999, p.2 apud 

BEZERRA, 2011, p.169, tradução nossa
2
). Atribuímos isso à situação do aluno como membro 

de uma sociedade que, tanto fora como dentro do meio escolar, constantemente faz uso de 

diversos elementos atrelados ou não ao texto verbal, tendo como exemplo o uso de gestos em 

conversas. Interessa à comunidade escolar e, sobretudo, ao ensino de línguas, sob a luz da 

abordagem comunicativa e uma visão de língua como fator social, empregar práticas de 

ensino e material escolar que capacitem tal participação nas várias áreas da vida e garantam 

um indivíduo letrado.   

A transdisciplinaridade apaga as barreiras entre as áreas do conhecimento e, agora, à 

cada uma dessas compete dar atenção a discursos emergentes, na intenção de encaminhar 

alunos preparados e indulgentes a uma sociedade globalizada que vem encarando de forma 

rígida as diferenças encontradas. Esse conceito, quando associado à pedagogia dos 

multiletramentos, pressupõe dever de todas as disciplinas trazer para discussão em sala de 

aula assuntos relevantes para a formação do aluno como cidadão, além de reafirmar papel da 

escola como instituição formadora de cidadão consciente. Os membros do Grupo de Nova 

Londres (1996, p. 64, tradução nossa
3
) ressaltam que “para chamar atenção para esses 

problemas, educadores e estudantes têm o dever de se considerarem como participantes ativos 

                                                           
1
 O Grupo de Nova Londres nos diz que se fosse possível definir geralmente a missão da educação, poderíamos 

dizer que esta é “[...] to ensure that all students benefit from learnin in ways that allow them to participate fully 

in public, community, and economic life.” (NEW LONDON GROUP, 1996, p.60). 
2
 “means being able to understand, enjoy and critique the kinds of messages that these images convey.” 

(CALLOW, 1999, p.2 apud BEZERRA, 2011, p.169). 
3
 “in adressing these issues, literacy educators and students must see themselves as active participants in social 

change, as learners and students who can be active designers – makers – of social futures. (NEW LONDON 

GROUP, 1996, p.64). 
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da mudança social, como aprendizes e estudantes que podem ser desenhistas ativos – 

criadores – de futuros sociais”. Dessa forma, uma disciplina como inglês também se vê 

responsável por incluir em seu plano de curso questões sociopolíticas presentes no dia a dia 

do aluno, tais como racismo, feminismo, homofobia, desigualdades sociais, entre outros, 

atrelando-as ao conteúdo a ser ministrado, com o intuito de encaminhar aluno rumo à 

reflexão. 

A leitura ultrapassa as fronteiras da sala de aula e não se restringe a livros didáticos. 

Assim, textos literários e não-literários, verbais e não-verbais, são encontrados com facilidade 

no dia-a-dia, em diferentes plataformas, principalmente em nosso contexto, onde a tecnologia 

está cada vez mais presente, criando novos gêneros textuais e dando visibilidade a discursos 

de diferentes grupos sociais. Portanto, é necessário “ampliar a ideia e alcance da pedagogia do 

letramento para levar em conta o contexto da diversidade cultural e linguística das nossas 

sociedades cada vez mais globalizadas, das culturas multifacetadas que se inter-relacionam e a 

pluralidade de textos que circulam”. (NEW LONDON GROUP, 1996, p.61, tradução nossa
4
). 

Precisamos que o olhar crítico dos alunos seja estimulado em sala de aula, com promoção da 

leitura de diferentes textos, produzidos em diferentes contextos, para diversos públicos e com 

múltiplas intenções.  Bezerra (2011, p.175, tradução nossa
5
) afirma que “nossos estudantes 

irão, sem dúvida, aumentar o contato com textos que não só usam variados recursos 

semióticos, mas cujos acessos também mudaram, incluindo a uma dimensão maior as 

tecnologias mediadas por computador”.  

Como muitas escolas no Brasil ainda têm o livro didático como protagonista do 

material utilizado em sala de aula, e por vezes norteador do ensino, pois é comum adequar o 

plano de curso de acordo como o que o livro propõe, surgem preocupações e dúvidas a 

respeito do ensino de leitura e atenção para com o surgimento de novos textos e discursos. O 

livro atende as necessidades dos professores e alunos? A leitura crítica por meio de textos 

multimodais vem sido estimulada por livros didáticos? Como podemos, enquanto educadores, 

notar as limitações dos livros didáticos e manter um bom ensino para nossos alunos?  

Com a finalidade de apurar como tem ocorrido o estímulo à leitura multimodal, 

encontrada em parte do material didático utilizado em escolas públicas, selecionamos um dos 
                                                           
4
 “[...] to extend the idea and scope of literacy pedagogy to account for the context of our culturally and 

linguistically diverse and increasingly globalized societies, for the multifarious cultures that interrelate and the 

plurality of texts that circulate.” (NEW LONDON GROUP, 1996, p.61). 
5
 “[…] our students will undoubtedly have increased contact with texts which not only use varied semiotic 

resources, but whose access has also changed, including to a greater extent the computer-mediated 

technologies”. (BEZERRA, 2011, p.175). 
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livros de inglês, recebidos pelos alunos, que deve ser utilizado até o período vigente. 

Pressupomos que o fator “atualidade”, conferiria ao livro abrangência de algumas concepções 

emergentes no contexto dos estudos destinados ao ensino de inglês como língua estrangeira. 

Pedagogia dos multiletramentos, desenvolvimento do olhar critico dos alunos e leitura passiva 

e ativa integram diversas discussões nas salas de aula dos cursos de licenciatura de letras, 

onde sempre ocorre tentativa de encontrar melhores maneiras de proporcionar experiências 

proveitosas para os alunos.   

Esperamos demonstrar em nossa análise que há uma evolução no que se refere à 

inclusão de discursos emergentes e variedade de gêneros textuais no livro didático, mas 

pensamos que ainda há possibilidade de avanço a fim de viabilizar uma experiência cada vez 

mais proveitosa para os alunos, visto que a simples inserção de novas formas de texto não é 

eficaz se não acompanhada de atividades igualmente inovadoras. Educadores devem produzir 

material didático próprio para perfil dos seus alunos, que, quando somados ao livro didático, 

satisfazem as necessidades do docente e são proveitosas para discentes.  

 

METODOLOGIA TEÓRICA E CONCEITUAL 

Com o objetivo de entender como a leitura crítica pode ser estimulada ou limitada 

através de atividades, as seções do livro foram analisadas sob à luz das teorias de leitura 

passiva e ativa por Davis (1995) e fases do ensino de leitura por Brown (1994), ambos citados 

por Correia (2006).  

O modelo de leitura ativa fornece aos estudantes tarefas que encaminham a análise 

crítica do que foi lido. Segundo Davis (1995, apud CORREIA, 2006, p. 17, tradução nossa
6
), 

tais atividades “requerem aos estudantes ir além da leitura superficial do texto para ler 

“entrelinhas” [...], envolvem estudantes trabalhando juntos em pares ou grupos, com ou sem 

guia do professor, para que se negociem respostas para as perguntas”.  

Atividades que seguem o modelo de leitura passiva são comumente encontradas em 

livros didáticos utilizados no ensino de inglês, até mesmo aqueles que dizem fazer uso da 

abordagem comunicativa de ensino. Exames e provas que os estudantes realizam geralmente 

seguem esse tipo de modelo, onde questões de múltipla escolha, por exemplo, são comuns. 

                                                           
6
 “[...] require students to go beyond a superficial reading of the text to read “between the lines.” […] involve 

students working together in pairs or groups, with or without guidance from the teacher, in order to negotiate 

answers to questions.” (DAVIS, 1995 apud CORREIA 2006, p.17). 



 

 
(83) 3322.3222 

contato@conbrale.com.br 

www.conbrale.com.br 

Tais atividades não permitem argumentação, discussão ou contestação, o aluno deve 

enquadrar sua resposta em pequenos espaços a serem completados ou alternativas a serem 

marcadas. Nesse modelo a própria formatação da atividade limita a resposta do aluno.   

 

Atividades de leitura passiva incluem leitura silenciosa para responder a exercícios 

de múltipla escolha, questões de compreensão superficial, preenchimento de 

espaços, afirmações verdadeiro-falso, vocabulário, e trabalho com dicionário. Tais 

atividades envolvem leitura silenciosa e não requerem que os estudantes leiam 

profundamente para responder as perguntas, pois assim que os estudantes localizam 

a informação no texto é provável que tenham encontrado a resposta “correta”. 

(DAVIS, 1995, apud CORREIA, 2006, p.17, tradução nossa
7
). 

 

Correia (2006), baseando-se em sugestões de Brown (1994), elenca as atividades de 

leitura em três fases: pre-reading discussion, while-reading tasks e post-reading exercises. A 

primeira fase funciona como aquecimento para o texto que está por vir, há introdução de um 

tópico. Na segunda fase, estudantes devem receber instruções para que tenham um propósito 

para leitura e para guiá-los durante o processo. A terceira fase reserva-se a resposta de 

questões de compreensão, trabalho relacionado a vocabulário. Durante essa fase também é 

possível discussões sobre as intenções do autor e realizar uma síntese escrita da leitura.   

O livro a ser analisado, intitulado “High-Up”, tem como autores Reinildes Dias, Leina 

Jucá e Raquel Faria, é componente curricular do ensino de inglês para a série final do ensino 

médio das escolas públicas brasileiras, tem validade de três anos, sendo estes 2015, 2016 e 

2017, configurando um dos ciclos, dentro dos quais se legitima o uso dos livros. Distribuído 

pelo Ministério da Educação por intermédio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), o livro é produzido pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), 

que há pouco passou a distribuir livros como material didático para suporte do ensino de 

línguas estrangeiras, restringindo-se até então às séries do ensino médio.   

Para cada uma das oito unidades do livro, existem sessões que se repetem destinadas 

as habilidades de leitura, escrita, fala e escuta. Com a finalidade de apurar como tem ocorrido 

o estímulo à leitura multimodal inclusa no material didático oferecido para escolas públicas, 

focaremos nas seções que se destinam a habilidade de leitura, analisando a presença de textos 

                                                           
7
 “Passive reading tasks include silent reading to respond to multiple choice exercises, superficial comprehension 

questions, gap filling exercises, true-false statements, vocabulary, and dictionary work. Such tasks involve silent 

reading and they do not require students to read deeply to answer the questions, as once students locate the 

information in the text, they are likely to find the “correct” answer.” (DAVIS, 1995, apud CORREIA, 2006, 

p.17). 
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multimodais, isto é, que combinam elementos verbais e não-verbais, agregados às atividades 

de leitura.  

A seção presente nas unidades voltada exclusivamente para exercício da habilidade de 

leitura multimodal é intitulada “Reading Beyond the Words”. Em sua apresentação ao aluno, o 

livro afirma que tal seção “Desafia você a ler e interpretar textos de diversos gêneros – 

artigos, reportagens, histórias em quadrinhos, quizzes, questionários, etc.” Sucedendo 

“Reading Beyond the Words”, estão outras três seções: “Genre Analysis”,  “Permite que você 

explore as características básicas dos gêneros escritos e orais da unidade”;  “Vocabulary”, 

“Promove o estudo contextualizado do vocabulário ligado à seção Reading Beyond the 

Words”; “Grammar”, “Promove o estudo contextualizado do vocabulário ligado à seção 

Reading Beyond the Words”.  

As três seções precitadas também serão analisadas. São pertinentes para nossa 

pesquisa por estabelecerem relação direta com o texto trabalhado na seção anterior. 

Analisamos as quatro seções de três das oito unidades que o livro apresenta. As três unidades 

analisadas contêm atividades que coincidem com os dois modelos de atividades de leitura 

sugeridos por Davis (1999), além de diferirem entre si na organização e quantidade de 

questões e proporem leitura de variados textos, diversos tanto por envolverem elementos 

verbais e não-verbais, como por discutirem temas emergentes.  

As quatro seções analisadas trabalham um determinado texto, pertencente a um gênero 

ou tópico a ser explorado na unidade, através de perguntas norteadoras apresentadas após o 

texto. Vale salientar que antes dessas seções há outra nomeada “Have you say”, que 

identificamos como a fase “pre-reading discussion”, sugerida por Brown (1994 apud 

CORREIA, 2008), porque nesse momento há apresentação do tópico e os estudantes são 

preparados para o texto que virá na próxima seção. Geralmente ao final pede-se que, entre si, 

os estudantes discutam a respeito do tópico, para promoção das discussões. O livro elenca 

algumas perguntas. Já que nossa pesquisa tem foco na leitura multimodal associada às 

atividades, daremos destaque às seções que representam as fases de “while-reading tasks” e 

“post-reading exercises”. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A seção intitulada “Reading Beyond the Words” apresenta texto(s) e depois se seguem 
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perguntas a respeito do que foi apresentado. O número de perguntas varia de unidade para 

unidade. Geralmente as seções são finalizadas com uma questão na qual se pede que alunos 

discutam entre si algum tópico.  

Figura1, 2 e 3 – “Reading Beyond the Words” – Unidade 2 

.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (DIAS; JUCÁ; FARIA, 2013, p.30 -31) 

 Na seção “Reading Beyond the Words” da segunda unidade, o gênero textual 

trabalhado é o anúncio. Seguem-se três questões. A primeira expõe três diferentes textos, 

sugere que preste atenção aos elementos visuais e propõe uma discussão entre colegas, 

enuncia-se: “Take some time to observe the following print ads. Check out their visual and 

written language, and consider their objectives. Discuss with a classmate.” A segunda 

questão: “Read the statements bellow and decide which ad(s) above can be related to each 

one of them. Circle the letter of the ad(s) that [...]”. Essa segue um modelo de múltipla 

escolha e pede que se relacione afirmações com os textos apresentados. Por fim, a terceira é 

momento de discussão entre os alunos, reservando momento para cada um dos textos, essa 

enuncia: “Work in pairs. Choose one of the ads on the previous page and exchange ideas to 

answer the questions about it”. Os textos, além de incluir elementos imagéticos, apresentam 

multiplicidade de discursos, como por exemplo, os papéis do homem e da mulher e de 

pessoas idosas. Desse modo a diversidade de temas, tida pela pedagogia dos multiletramentos 

como necessária, faz-se presente. A segunda questão é de múltipla escolha e encaixa-se no 

modelo de atividade de leitura passiva, pois pouco se requer dos alunos, que podem realizá-la 

individualmente. A terceira questão expande o momento reservado à discussão entre os 
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alunos, destacamos a forma com que a discussão é conduzida. As perguntas apresentadas 

guiam os alunos e chamam atenção para características dos textos, relacionando-as ao 

contexto sociopolítico. Em outro momento perguntam ao aluno como este se sente sobre o 

anúncio. Infelizmente ressaltamos que tal modelo de atividade nas questões de discussão não 

se repete em nenhuma das outras unidades.  

Figuras 4 e 5 – “Reading Beyond the Words” – Unidade 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (DIAS; JUCÁ; FARIA, 2013, p.52-53). 

A seção “Reading Beyond the Words” da terceira unidade apresenta o gênero site, 

originado no meio digital. A primeira questão, pergunta aos alunos “quais tópicos eles 

esperam encontrar em um texto sobre lixo”, essa pergunta colocada antes da leitura do texto, 

confere “reciprocal questioning”, que Correia (2006) coloca como importante por oferecer 

aos estudantes um propósito para leitura do texto. A letra b da questão três, pergunta qual é o 

público alvo, mas não aprofunda essa reflexão. Se o texto foi feito com intenção de entreter, 

informar ou o que permite essa possível resposta, a análise sobre esses aspectos e outros como 

as intenções do autor, por exemplo, são indispensáveis na promoção da leitura crítica. 

 

[...] estudantes devem estar conscientes que os detalhes omitidos são frequentemente 

tão importantes quanto os aparentes, uma vez que as omissões podem revelar ao 

leitor algo sobre as intenções do autor. Identificar intenções em textos deveria ser 



 

 
(83) 3322.3222 

contato@conbrale.com.br 

www.conbrale.com.br 

parte essencial de uma atividade que objetiva o desenvolvimento de habilidades de 

leitura crítica.  (CORREIA, 2006, p.18, tradução nossa
8
). 

 

 As demais questões que conduzem a interpretação do texto podem ser respondidas 

individualmente. São questões de múltipla escolha, verdadeiro ou falso e preenchimento de 

espaços sobre aspectos específicos do texto que não necessitam de uma leitura crítica para 

serem respondidas, consideram uma resposta correta e assim encorajam passividade na 

leitura.  

Figuras 6, 7 e 8 – Seção “Genre Analysis” – Unidade 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (DIAS; JUCÁ; FARIA, 2013, p.54, p.55).  

 Na seção “Genre Analysis” da terceira unidade, a primeira questão pergunta “The 

proposes of position articles are to”, e em seguida pede que os alunos marquem entre os 

objetivos dados a resposta correta. A segunda e terceira questões dão comandos tipicamente 

passivos, como “Match” e “Label”, e requerem transcrição de estruturas oferecidas pela 

questão ou regate de informações contidas no texto.   

 

 

                                                           
8
 “[...] students should be aware that the details omitted are often as important as those included, since omissions 

may tell the reader something about an author’s bias. Identifying bias in texts should be an essential part of a 

reading lesson aimed at developing critical reading skills.” (CORREIA, 2006, p.18). 
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Figuras 9 e 10 – Seção “Vocabulary” – Unidade 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (DIAS; JUCÁ; FARIA, 2013, p.56, p.57).  

 A segunda questão da seção “Vocabulary” pertencente à terceira unidade enuncia: 

“Check the correct meaning of each of the underlined words below according to its context”. 

Requer que o aluno analise dois diferentes contextos em que uma palavra pode ser colocada. 

As questões 1, 3, 4 e 5 podem ser feitas individualmente e apenas pedem que se completem 

espaços com palavras já oferecidas pela questão. A questão 5 enuncia: “Read a brief 

introduciton to the online organization ‘United Planet’. Use the words bellow to complete it”. 

Em seguida um são apresentados um texto verbal e uma imagem que poderia ter sido utilizada 

para promoção de uma leitura mais significativa pela questão que segue, ao invés disso, 

encara-se o elemento não-verbal como secundário. 

As duas questões da seção “Grammar” da terceira unidade trabalham a estrutura 

gramatical que utiliza “If clauses”. Primeiramente, pede-se que o aluno transcreva em espaços 

da tabela frases cedidas anteriormente pela questão, seguindo um modelo. Para realização de 

tal atividade, o aluno precisa apenas observar a estrutura da frase e transcrever na célula da 

tabela que contém uma estrutura coincidente. A segunda questão utiliza a tabela da questão 

anterior e pede que sejam combinadas as estruturas com a situação de uso destas, são dados 

quatro objetivos a serem marcados, entretanto tais objetivos apresentam-se de forma 

descontextualizada.  
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Figura 11 e 12 – Seção “Grammar” – Unidade 3 

t 

 

 

 

 

 

Fonte: (DIAS; JUCÁ; FARIA, 2013, p.58). 

As seções de “Genre Analysis”, “Vocabulary” e “Grammar”, comprovam a 

prevalência de um modelo de atividade. A falta de questões que permitam maior articulação 

de respostas infere menor possibilidade de análise crítica também. A seção de “Genre 

Analysis” não chama atenção para os elementos não-verbais do texto que também ajudam a 

compor o gênero e podem auxiliar, por exemplo, na identificação de um determinado gênero 

por recursos presentes que se repetem em textos do mesmo gênero textual. A seção 

“Grammar” não coloca os modelos verbais em situações da língua em uso, assim os alunos 

acabam tendo contato apenas com o modelo artificial, desmembrado do texto original. Em 

nenhuma das três seções pede-se que os leitores observem o vocabulário ou elementos do 

texto e tentem inferir algo relacionado à escolha dessas. Correia (2008, p.18, tradução nossa
9
), 

coloca que “Uma análise de tempos verbais e vozes do verbo oferece aos estudantes 

oportunidade de discutir o propósito do autor em escolher tal tempo ou voz que ele ou ela 

escolheu”.   

 Nota-se uma mescla entre questões de leitura passiva e ativa. Entretanto, no que se 

refere à configuração das atividades e o que é requerido dos alunos, atividades de leitura 

passiva ainda predominam, desse modo limitando a prévia interpretação mais crítica iniciada 

pelas questões de leitura ativa. Acreditamos que a predominância de tal configuração de 

atividades perpetue a crença dos alunos em um objetivo único na realização das atividades de 

leitura, o de preencher os espaços em branco, respondê-las “corretamente” sem realizar 

reflexão “entrelinhas” do texto lido. 

                                                           
9
 “An analysis of verb tenses and voice provides students with the opportunity to discuss the author’s purpose in 

choosing the particular tense or voice he or she did.” (CORREIA, 2008, p.18) 
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CONCLUSÕES  

 O livro inova pela presença de atividades de leitura multimodal e variedade de textos 

advindos de outras plataformas como a digital, por exemplo, e que combinam linguagem 

verbal e audiovisual, no entanto deixa a desejar pela moderação com a qual tais atividades são 

colocadas e por ainda depender da prática docente no encaminhamento das seções de 

discussão e na complementação com outros materiais. Observamos certa contradição, pois 

ainda que o livro use diferentes textos, as atividades de leitura existentes nas três seções 

analisadas em nossa pesquisa remontam a passividade na habilidade de leitura multimodal no 

ensino de inglês como língua estrangeira, que tanto em sua configuração, como em o que se 

requer do aluno, remete a uma visão tradicional da linguagem, na qual o teor crítico é 

controlado. 

 A predominância de atividades passivas de interpretação de texto volta à concepção de 

“page-bound reading and writing”, citada pelo Grupo de Nova Londres (1996), que vai de 

encontro à pedagogia tradicional e se opõe à percepção de língua como prática social. Assim, 

a conexão entre autor, texto e leitor, que poderia ser fomentada por atividades, acaba se 

perdendo. Nossa pesquisa, além de analisar a passividade presente nas atividades de leitura, 

direciona-se aos educadores, por entender que o desenvolvimento do leitor crítico depende da 

atividade docente, esta não podendo, de forma alguma, sujeitar-se a passividade. 
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